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UM MODELO PRESA-PREDADOR COM PERSEGUIÇÃO, ALARME E FUGA 

BAPTESTINI, Elizabeth Machado (Estudante); MARTINS, Marcelo Lobato (Orientador) 

Padrões, estruturas e propriedades coletivas emergentes são ambíguas em sistemas com muitas unidades (vivas ou inanimadas) acopladas através de interações não-lineares. Dentro desse contexto, o estudo de fenômenos cooperativos em dinâmica de populações de interesse ecológico tem atraído a atenção de físicos e matemáticos desde 1920 com Lotka e Volterra. Portanto, junto com equações diferenciais a teoria ecológica tem continuamente incorporado poderosas e bem-estabelecidas técnicas de processos de contatos, simulações de redes e modelos baseados em agentes desenvolvidos no campo de física da matéria condensada, física estatística e física computacional. No presente trabalho, um modelo de presa-predador com perseguição e escape provocado por um feromônio, é proposto e estudado através de métodos analíticos e simulações computacionais. Dois distintos níveis de descrição foram usados. Fenomenologicamente, equações diferenciais acopladas para densidades locais de espécies e feromônio de alarme são postulados, e a estabilidade linear das soluções estacionárias é analisada. Os resultados correspondentes são comparados com aqueles fornecidos por uma grande quantidade de simulações do modelo de autômato celular. Em particular, as condições para a coexistência entre presas e predadores e os tipos de padrões correspondentes à ambas aproximações são determinadas. (CAPES) 

